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Introdução

Com uma extensão longitudinal superior a li00
km (do paralelo 100S a 200S)e largura aflorante que
chega a alcançar 450 km, as seqüências vulcano­
sedimentares da Chapada Diamantina e Espinhaço
constituem um contexto singular e um desafio á
investigação geológica, em especial na área da
geocronologia. A dificuldade maior encontra-se na
determinação do intervalo temporal envolvido na
formação das seqüências, já que grande parte destas
é constituída por rochas sedimentares detríticas,
difíceis de serem datadas com precisão. A ocorrên­
cia de rochas ígneas facilita este trabalho, mas sua
escassez e caráter seletivo inviabilizam um estudo
adequado.

Os dados geológicos obtidos nesta década vêm
demonstrando a possibilidade de conexão fisica
(suplementar á identificação nas condições geotec­
tônicas originais) destas unidades com aquelas do
centro-oeste (Araí e correlatas) e do nordeste
(Jaguaribe, Oeste Potiguar) brasileiros aumentando
ainda mais a problemática do tema. Além disso,
unidades com desenvolvimentos tectônicos simi­
lares - e algumas identidades litológicas - têm sido,
há muito, descritas na Amazônia (Iriri e asseme­
lhadas), América do Norte (e.g. Sioux, Baraboo,
etc.) e na África (Mbala, Luapala, Kate, etc.).

Estas ocorrências indicam que no intervalo ter­
minal do Paleoproterozóico e no Mesoproterozóico
ambientes geotectônicos semelhantes geraram
seqüências vulcano-sedimentares, com discreto
plutonismo associado, em escala global. Este
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parece ter sido um panorama comum nesta época,
com eventos paraplataforrnais instalados sobre
grandes massas continentais que foram formadas
em conseqüência das costuras tectônicas e fusão
promovidas pelas orogêneses orosirianas. No caso
apresentado, tratam-se de coberturas vulcano-sedi­
mentares iniciais do supercontinente Atlântica.

Diante do exposto, cabe a advertência de que a
evolução geocronológica destas unidades não será
equacionada com simplismo, com a obtenção de
poucas determinações geocronólogicas de algumas
unidades, como parece ser a expectativa de parte da
comunidade. O desenvolvimento deste contexto
transcende os limites usuais da Bahia e Minas
Gerais, de onde vem a maior demanda pela solução
do problema. Esta solução deverá transpor vários
fatores que constituem alguns obstáculos atual­
mente, quais sejam: (I) grande extensão territorial
dos processos; (2) predominância de litologias
elásticas (com grande variedade faciológica latero­
vertical); (3) feição seletiva do rnagmatismo em
geral (caracterizando, em particular, apenas algu­
mas unidades); (4) natureza singular do tectonismo
paraplataformal predominante (pouco marcador ou
insuficiente para reomogeneizações isotópicas to­
tais); (5) falta de correlações litoestratigráficas re­
gionais precisas.

A época da fase inicial do rifteamento que origi­
nou as seqüências vulcano-sedimentares da Cha­
pada Diamantina e do Espinhaço parece ser a única
fase bem datada. A Unidade/Grupo Rio dos
Remédios, na Bahia, dispõe de várias idades U-Pb
em zircões de ca. 1750 Ma (parte inferior do Estate-
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riano) obtidas por vários pesquisadores 1
,4 em ro­

chas vulcânicas ácidas. Idades similares têm sido
encontradas na Faixa Jaguaribeana, possível exten­
são norte do Espinhaço Baiano, o que reforça a
cronocorrelação destas seqüências. Porém, o de­
senvolvimento pós-Estateriano, ao longo do Meso­
proterozóico, constitui o desafio imediato, princi­
palmente em relação à segunda unidade
estratigráfica importante na Bahia, o Grupo Para­
guaçu, o qual inicia sua sedimentação com uma
unidade conglomerática contendo seixos das rochas
vulcânicas e também de rochas gnáissicas, graníti­
cas e quartziticas.

Neste trabalho foram amostradas duas ocorrên­
cias de rochas ígneas do Grupo Paraguaçu, anteri­
ormente estudadas em mapeamentos de semi-de­
talhe 5,6 A primeira foi coletada no "Mortinho das
Efusivas" e trata-se de uma rocha vulcânica ácida

deformada da Formação Ouricuri do Ouro (unidade
basal do Grupo). A segunda amostra é de um gabro
que constitui uma soleira penneando sedimentos
elásticos (arenitos) da Formação Mangabeira

(porção média do Grupo).

Localização das Amostras e
Resultados Obtidos

Vulcânicas Ácidas do "Mortinho das Efusi­
vas" (Formação Ouricuri do Ouro?)

Na área de estudo, a oeste do sinclinal de Bon­
inal e da zona de falha João Correia - Barra do
Mendes, a Formação Ouricuri do Ouro mostra-se
bastante contínua e é, sem dúvida, um marco estra­
tigráfico importante. No trecho entre as localidades
de "Capão" e "Carrapicho", numa posição estrati­
gráfica abaixo da Formação Tombador e dentro do
domínio territorial da Formação Ouricuri do Ouro,
ocorre uma elevação de cerca de 50 m de extensão
linear constituída por um quartzo-pórfiro xistifi­
cado, com mergulho de 45° para sudoeste (Az. 245),
onde foí efetuada a coleta; a elevação é cercada por
depósitos modernos. No trecho de estrada para
Carrapicho há evidências de campo mostrando que
o vulcanismo recorreu dentro da Formação Ouricuri
do Ouro (vulcânicas com blocos rolados, conglo­
merados com estratificação cruzada, etc.). No en-
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tanto, a possibilidade deste quartzo-pórfiro ser parte
da Unidade/Grupo Rio dos Remédios, alçada por
falhamentos gravitacionais, existe e não pode ser
totalmente descartada (todo Morrínho é orlado por
depósitos modernos).

Análises isotópicas pelo método U-Pb em qua­
tro frações de zircões euédricos repousaram sobre a
curva concórdia e forneceram uma idade de 1748 ±

I Ma. Esta ídade é idêntica àquelas obtidas para as
rochas vulcânicas ácidas da base do Grupo Rio dos
Remédios e que definem o início da fase de
rifteamento continental. Como descrito acima, a
posição estratigráfica destas rochas, em campo, im­
possibilita qualquer decisão sobre à qual unidade
elas pertencem (Rio dos Remédiosou Ouricuri do
Ouro). Contudo, a sua ocorrência íntimamente re­
lacionada a litologias típicas da Formação Ouricuri
do Ouro sugere que possa pertencer a esta formação,

Se esta hipótese estiver correta, a fase inicial de
sedimentação e vulcanismo (envolvendo o Grupo
Rio dos Remédios e base do Grupo Paraguaçu) na
seqüência Chapada Diamantina foi extremamente
rápida, sem lapso de tempo considerável.

Gabro da Lagoa de Dentro (Brotas de
Macaúbas)

Na zona da antiforme isolada de Brotas de Ma­
caúbas (12"00 S, 42°34' W), desde os trabalhos
pioneiros da SUDENE na década de 60, são co­
nhecidas ocorrências de rochas intrusivas básicas.
Neste estudo, foram coletadas amostras de uma
soleira de gabro, relativamente grosseiro, com
espessura aparente de, no mínimo, 30 m. A rocha
mostra evidências macroscópicas de fluxo ígneo
totalmente inserido nos arenitos da Formação Man­
gabeira. Os arenitos e a rocha básica formam um

imponente circo de captação de águas pluviais e a
relação de unidade intrusiva da rocha básica para
com a Formação Mangabeira não deixa qualquer
dúvida.

O anfibólio-gabro coletado forneceu moderada
quantidade de zircões. Quatro trações de zircões
foram analisadas pelo método U-Pb e definiram
uma discórdia com intercepto superior de 1514 ± 22
Ma. Esta idade é interpretada como a idade de
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cristalização do gabro e define uma idade minima

para a Formação Mangabeira.

Conclusões

Este trabalho apresenta, pela primeira vez, uma
idade U-Pb em zircões do Calimiano (parte inicial
do Mesoproterozóico) em rochas básicas da Cha­
pada Diamantina. A idade de 1514 ± 22 Ma é
interpretada como época de cristalização do gabro
que intrude arenitos da Formação Mangabeira, de­
finindo esta como a idade mínima para sua sedimen­
tação. A posição estratigráfica do quartzo-pórfiro
do "Mortinho da Efusivas" que parece ocorrer na
base do Grupo Paraguaçu, e que forneceu uma idade
de 1748 ± I Ma, ainda é discutivel, podendo ser parte
da Formação Rio dos Remédios, base da seqüência
vulcano-sedimentar. De qualquer forma, a perspec­
tiva de uma delongada evolução para os grupos
Paraguaçu e Chapada Diamantina, durante o Meso­
proterozóico, deve ser realmente esperada. Neste
caso, as idades de eG. 1100 - 1300 Ma determinadas
em sedimentos do Grupo Chapada Diamantina I, 7
parecem ser procedentes.

Os resultados aqui apresentados, como já adver­
tido na parte inicial do texto, reafirmam que o
problema da evolução geocronológica do Espin­
haço e da Chapada Diamantina requer um estudo
estratigráfico e geocronológico sistemático. Neste
último tópico, o método U-Pb em zircões parece ser
o mais apropriado, tendo em vista que a deformação
brasiliana está presente com maior ou menor inten­
sidade nestas seqüências vulcano-sedimentares,
como pode ser verificado nos trabalhos de campo e
em experiências prévias de determinações geocro-
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nol?~icas obtidas por outros métodos radiométri­
cos ' .
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